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SOJA – 07/01/2019 a 11/01/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 
 

MERCADO EXTERNO 
O mercado da soja, na Bolsa de Chicago, não sustentou 

as altas observadas nas semanas anteriores e encerrou 

em baixa devido à forte queda na quinta-feira (10/01). 

A pressão sobre as cotações veio, principalmente, da 

falta de informações concretas sobre as negociações 

comerciais entre Estados Unidos e China.  

Destaca-se ainda, que o mercado parece estar ansioso 

por novos pronunciamentos acerca das possíveis 

negociações da guerra comercial e do clima na América 

do Sul, e encontra-se sem direção definida, podendo 

ser marcado nas semanas futuras por um cenário de 

altas e baixas.  

 

Gráfico 1 – Comportamento dos preços na Bolsa de Valores de Chicago 

 

 
Fonte: CMEGroup 

 

 

 

 

 

 

 

MERCADO INTERNO 

O clima desfavorável presente no mês de dezembro poderá 

afetar a safra recorde prevista para o ano de 2019. Segundo 

dados da Companhia Nacional de Abastecimento – Conab, a 

estimativa de produção do Brasil reduziu para 118,8 milhões 

de toneladas, com queda de 1% em relação a estimativa 

anterior.   

Quanto às negociações, o mercado de soja esteve travado na 

maioria das praças, a desvalorização do dólar frente ao real foi 

um dos fatores que pressionou as cotações no mercado 

interno nesta semana. 

As cotações de soja vêm perdendo força desde o final do ano 

passado, não só pela desvalorização cambial, mas pela 

possibilidade dos Estados Unidos chegarem a um acordo com 

a China, o que mexerá bastante na dinâmica de 

comercialização d milho brasileiro, uma vez que os produtores 

acreditavam em um potencial de exportação bastante otimista, 

como ocorreu na safra anterior. 

Diante dessas incertezas os produtores encontram-se mais 

cautelosos. Apesar disso, as exportações de soja, segundo os 

line ups estimados, devem ser maiores que janeiro do ano 

anterior, totalizando 2,7 milhões de toneladas. 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

O dólar deve ser o grande “vilão e salvador da pátria” no 
Brasil em 2019, uma vez que não se vislumbra, num curto 
prazo, grandes alterações dos valores da soja na Bolsa de 
Chicago, principalmente, pela demora na definição do fim da 

guerra comercial entre EUA e China. 


